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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo investigar tanto os signifi cados quanto as práticas 
que estão associados ao bem-estar fi nanceiro entre estudantes bolsistas de pós-
graduação stricto sensu de uma Universidade pública localizada na região sudeste. 
Ao identifi car as compreensões e as práticas dos/as estudantes de pós-graduação, 
a pesquisa destacou as relações entre o bem-estar fi nanceiro, a qualidade de vida 
e as perspectivas de futuro dos estudantes, além da importância das políticas 
educacionais voltadas ao fomento da pós-graduação. Trata-se de pesquisa qualitativa 
realizada por meio de questionário semiestruturado eletrônico com 58 participantes, 
sendo os dados submetidos à análise de conteúdo. Foram identifi cados cinco eixos 
temáticos: bem-estar fi nanceiro como vida digna; insatisfação com a situação 
fi nanceira; importância da bolsa para o bem-estar fi nanceiro; práticas de organização 
fi nanceira; e perspectivas futuras. Os resultados demonstram a necessidade de 
implantação de iniciativas que contemplem a educação fi nanceira e a saúde mental 
de pós-graduandos/as, a fi m de promover o bem-estar, além da revisão dos valores 
das bolsas, com reajustes anuais que acompanhem a infl ação do período.

Palavras-chave: Bem-estar financeiro; Estudantes de pós-graduação; Bolsa; 
universidade; Carreira acadêmica.

ABSTRACT

This study aimed to investigate both the meanings and practices that are associated 
with fi nancial well-being among stricto sensu postgraduate scholarship students 
from a public University located in the southeast region of Brazil. By identifying the 
understandings and practices of postgraduate students, the research highlighted the 
relationship between fi nancial well-being, quality of life and future perspectives of 
students, in addition to the importance of educational policies aimed at promoting 
studies within the postgraduate. This is a qualitative study carried out through 
a semi-structured electronic questionnaire with 58 participants, the data being 
submitted to content analysis. Five thematic axes were identifi ed: fi nancial well-
being as a dignifi ed life; dissatisfaction with the fi nancial situation; importance 
of the scholarship for fi nancial wellbeing; fi nancial organization practices; and 
future perspectives. The results demonstrated the need to implement initiatives 
that address the fi nancial education and the mental health of graduate students in 
order to promote well-being and in addition a review of the scholarship values with 
annual adjustments that follow the infl ation on the period.

Keywords: Financial well-being; Postgraduate students; Scholarship; 
University; Academic career.



RESUMEN

Este estudio tuvo como objetivo investigar tanto los signifi cados y como las prácticas 
asociadas al bienestar fi nanciero entre estudiantes becarios de posgrado stricto sensu 
de una Universidad ubicada en la región sudeste. Al identifi car los entendimientos y 
las prácticas de los/as estudiantes de posgrado, la investigación destacó las relaciones 
entre el bienestar fi nanciero, la calidad de vida y las perspectivas de futuro de los/
as estudiantes, además de la importancia de las políticas educacionales dirigidas al 
fomento del posgrado. Es una investigación cualitativa desarrollada por medio de 
un cuestionario semiestructurado electrónico con 58 participantes, siendo los datos 
sometidos al análisis de contenido. Se identifi caron cinco ejes temáticos: bienestar 
fi nanciero como vida digna; insatisfacción con la situación fi nanciera; importancia 
de la beca para el bienestar fi nanciero; prácticas de organización fi nanceira; y 
perspectivas futuras. Los resultados demuestran la necesidad de implementar 
iniciativas que contemplen la educación fi nanciera y la salud mental de estudiantes 
de posgrado, con el fi n de promover el bienestar, además de la revisión de los valores 
de las becas, con ajustes que siguen la infl ación del período.

Palabras clave:  Bienestar fi nanciero; Estudiantes de posgrado; Beca; Universidad; 
Carrera académica.
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INTRODUÇÃO

O financiamento de pesquisa, em especial no que tange à concessão de 
bolsas, é um tema relevante ao se discutir a vivência e o bem-estar de estu-
dantes de pós-graduação. Os Programas de Pós-Graduação (PPG), ligados às 
Instituições de Ensino Superior (IES), anualmente, costumam oportunizar 
aos/às estudantes a chance de pleitear uma bolsa junto às agências de fomen-
to conveniadas, como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (CAPES) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPQ), a nível nacional, e agências estaduais, como a Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (FAPES), no contexto ca-
pixaba. A possibilidade de poder concorrer a uma bolsa de mestrado ou de 
doutorado estimula aqueles/as estudantes que desejam obter uma formação 
acadêmica para além da graduação. Contudo, conforme apontam Bianchetti 
e Martins (2018), o corte de verba na área de ciências e tecnologia prejudica 
o financiamento dos PPG e ocasiona a diminuição no quantitativo de bolsas 
disponíveis aos/às discentes.

Garcia da Costa e Nebel (2018) ressaltam que o valor das bolsas de pós-
-graduação foi muito desvalorizado na última década, haja vista que, em 
2008, a bolsa de mestrado equivalia a 2,9 salários-mínimos, ao passo que 10 
anos depois valia 1,6, e a bolsa de doutorado correspondia a 4,3 salários-mí-
nimos, enquanto em 2018 se equiparava a 2,3. Além disso, os autores eviden-
ciaram que os/as bolsistas não são amparados por benefícios trabalhistas, 
como férias, décimo terceiro salário ou vale-transporte e vale-alimentação, 
tampouco o tempo de recebimento da bolsa é considerado para fins de contri-
buição ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

Alinhado a isso, é importante destacar que até a data da coleta dos da-
dos deste estudo (ou seja, até outubro de 2021), o último aumento da bolsa 
para estudantes de cursos de pós-graduação stricto sensu ocorreu em abril de 
2013, segundo dados da portaria 01 de 28 de março de 2013 (BRASIL, 2013), 
que atualizou os valores. Pela referida portaria, estudantes de mestrado co-
meçaram a receber a quantia de R$1.500,00 (mil e quinhentos reais) e de dou-
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torado de R$2.200,00 (dois mil e duzentos reais). Tendo em vista o período 
de atualização da bolsa (ano de 2013), e o período de coleta dos dados (ano de 
2021), faz-se relevante considerar a inflação, entendida como “um fenômeno 
econômico e pode ser interpretada como uma variação (aumento) contínua 
nos preços gerais da economia durante certo período de tempo”(ASSAF NETO, 
2008, p. 28). Como efeito da inflação, observa-se a perda do poder de compra 
dos/as bolsistas. Salienta-se que, no ano de 2023, a partir da publicação da 
portaria 33 de 16 de fevereiro de 2023 (BRASIL, 2023), ocorreu o reajuste das 
bolsas para estudantes de cursos de pós-graduação stricto sensu, elevando as 
bolsas de mestrado para R$2.100,00 (dois mil e cem reais) e de doutorado para 
R$3.100,00 (três mil e cem reais).

Em estudo com pós-graduandos de Universidades brasileiras, sendo 
76% bolsistas, Garcia da Costa e Nebel (2018) destacaram que a crise política 
e econômica proporcionou um clima de insegurança aos/às bolsistas. Os re-
sultados deste estudo revelaram que uma parcela significativa de participan-
tes demonstrou algum nível de preocupação em perder o emprego ou a bolsa, 
indicando: 40% muita preocupação; 23% preocupação razoável; 18,5% pouca 
preocupação; e 18,5% nenhuma preocupação.

Vale apontar ainda que, até a data da coleta de dados deste estudo, as 
principais agências de fomento exigiam que os/as bolsistas tivessem dedicação 
exclusiva, impedindo o exercício de trabalhos remunerados, de forma que, em 
geral, o valor da bolsa se configura como única fonte de renda, tornando-se res-
ponsável por cobrir as despesas com alimentação, aluguel, água, luz, internet, 
telefone, medicamento, lazer, entre outras. (GARCIA DA COSTA; NEBEL, 2018). 
Nessa perspectiva, Faro (2013) também sinalizou que o valor da bolsa não é o 
desejável, sendo o fator financeiro um elemento importante para a adaptação 
dos/as estudantes, bem como que a falta desse recurso propicia um aumento de 
estresse e, por consequência, uma redução do bem-estar subjetivo. Acrescenta-
-se que, a partir da publicação da portaria 133 de 10 de julho de 2023 (BRASIL, 
2023b), ocorreu a flexibilização do acúmulo de bolsa e de atividades remune-
radas pela CAPES, devendo os PPGs definirem os critérios de permissão ou de 
vedação da sobreposição dessas duas fontes de recursos financeiros.
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Verifica-se, portanto, que o contexto dos/as bolsistas é de insegu-
rança quanto à continuidade do recebimento das bolsas, baixo rendimen-
to mensal, desprovimento de benefícios trabalhistas e impossibilidade 
de exercício de outras atividades laborais remuneradas, isto modificado 
recentemente, a partir da portaria 133 de 10 de julho de 2023 (BRASIL, 
2023b). Esses fatores podem ocasionar queda nos rendimentos mensais e 
na percepção de bem-estar (FARO, 2013), afetando, assim, a saúde mental 
dos/as bolsistas.

Santos et al. (2015), em pesquisa com revisão sistemática de lite-
ratura sobre adaptação de estudantes de pós-graduação a seus cursos, 
destacaram que a adaptação do/a discente depende de fatores como habi-
tuação às demandas e normas do programa, uma relação profícua entre 
orientador/a e orientado/a, e segurança financeira. Sobre este último fa-
tor, os autores apontaram, ainda, que os/as estudantes enfrentavam de-
safios em relação à vida financeira — como hipossuficiência, seja por não 
conseguirem receber bolsa ou pelo fato dela ser insuficiente para arcar 
com todas as despesas — e, por isso, acreditaram que a conquista da in-
dependência financeira é incomum entre mestrandos/as e doutorando/
as. A referida pesquisa indica, também, que a condição financeira, junto 
a outros fatores relacionados à exigência da pós-graduação (publicação, 
prazos, leituras, entre outros), pode acarretar prejuízos à saúde mental 
dos/as estudantes.

A saúde mental de estudantes de pós-graduação foi abordada por Faro 
(2013) em estudo com mapeamento das relações entre estressores, estresse, 
enfrentamento e bem-estar subjetivo com mestrandos/as e doutorandos/as 
no Brasil. Os resultados indicaram sobrecarga de demandas aos/às pós-gra-
duandos/as, entendidas como elementos estressantes que englobam tanto 
dificuldades de caráter objetivo (como metas e prazos) quanto de ordem sub-
jetiva (como sucesso e competitividade).

Bianchetti e Martins (2018) acrescentam que a condição de permanên-
cia dos/as estudantes enfrenta desafios ainda pouco explorados, referentes 
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ao sofrimento psíquico. Ao estudar a afiliação discente ao PPG, identifica-
ram que o mal-estar na pós-graduação era gerado, dentre outros fatores, 
pelo prazo de finalização das dissertações e teses, pela relação orientador/a 
e orientando/a, e pelas exigências da escrita acadêmica e da CAPES. Em face 
à relação entre saúde mental de pós-graduandos/as e questão financeira, 
destaca-se a necessidade de ampliação da discussão acerca do bem-estar 
financeiro, entendido pela Consumer Financial Protection Bureau (CFPB) 
como sendo “o estado em que o indivíduo tem capacidade de honrar as suas 
obrigações financeiras; sente-se seguro com relação ao futuro financeiro; 
e pode fazer escolhas que lhe permitam aproveitar a vida” (CFPB, 2017, p. 
13). A CFPB (2017) apresenta quatro elementos que caracterizam o bem-es-
tar financeiro: controle diário e mensal das finanças pessoais; capacidade 
de absorver impactos financeiros futuros; liberdade para realizar escolhas 
financeiras para aproveitar a vida; e estar no caminho certo para cumprir 
as metas financeiras. Esses elementos apontam que o bem-estar financeiro 
está relacionado com práticas do presente que impactam o futuro.

Em pesquisa realizada nos Estados Unidos da América com adultos/
as, a CFPB (2017) aponta que questões relacionadas à renda, à faixa etá-
ria, ao estado de saúde, ao estado civil, ao emprego, ao uso de crédito, ao 
recebimento de auxílio social e à escolaridade impactam o bem-estar fi-
nanceiro. Os resultados deste estudo forneceram bases sólidas para que 
investigações futuras fossem conduzidas, tanto com o objetivo de avaliar 
e rastrear mudanças no bem-estar financeiro de outros grupos quanto de 
medir como diferentes abordagens programáticas podem contribuir para 
o bem-estar financeiro das pessoas. Acrescenta-se que a educação finan-
ceira, os/as educadores/as financeiros e os/as pesquisadores/as de políticas 
e programas financeiros podem ser impulsionadores/as de melhorias para 
o bem-estar financeiro das pessoas (CFPB, 2017).

No que tange às investigações acerca do bem-estar financeiro da popula-
ção brasileira, Neto et al. (2020) desenvolveram um estudo com 195 adultos/
as visando compreender o significado da expressão “bem-estar financeiro”. A 
partir dos resultados, encontraram que o bem-estar financeiro se apresenta 
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atrelado ao dinheiro, ao trabalho e à saúde, demonstrando como questões as-
sociadas ao dinheiro e à saúde mental se relacionam.

Com propósito semelhante, Shim et al. (2009) realizaram uma pesquisa 
com estudantes universitários/as americanos/as, graduados/as e graduan-
dos/as, na qual buscaram compreender a relação entre saúde e bem-estar fi-
nanceiro, com amostra de 781 participantes, e revelaram a existência de uma 
relação direta entre as variáveis. Pesquisando o mesmo público, com um total 
de 15.797 estudantes com idades a partir de 18 anos, Gutter e Copur (2011) 
desenvolveram um estudo com intuito de compreender a relação entre com-
portamento financeiro e bem-estar financeiro, observando que estudantes 
que tiveram comportamentos financeiros adequados — como o desenvolvi-
mento de práticas para acompanhamento e planejamento dos recursos finan-
ceiros pessoais e maior controle sobre seu consumo — apresentaram maiores 
níveis de bem-estar financeiro.

A partir do exposto, compreende-se que os/as estudantes de pós-gra-
duação stricto sensu têm enfrentado agravos à sua saúde mental, que estão 
relacionados a vários fatores, inclusive à questão financeira. Nesse senti-
do, destaca-se a peculiaridade dos/as bolsistas que, em razão do desamparo 
trabalhista, da impossibilidade de se dedicar a um emprego, do valor da 
bolsa e da insegurança sobre sua continuidade (GARCIA DA COSTA; NE-
BEL, 2018), podem apresentar desafios em relação ao bem-estar financei-
ro. Frente a este cenário, indica-se a relevância de pesquisas que busquem 
compreender o bem-estar financeiro de estudantes bolsistas de cursos de 
mestrado e doutorado no Brasil.

Dessa forma, a presente pesquisa teve como objetivo investigar tanto os 
significados quanto as práticas associadas ao bem-estar financeiro entre estu-
dantes bolsistas de pós-graduação stricto sensu de uma Universidade pública 
localizada na região sudeste do Brasil.
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MÉTODO

A presente pesquisa é de abordagem qualitativa, caracterizada como 
uma pesquisa com ênfase na qualidade dos fenômenos, fundamentalmente 
interpretativa (UWE, 2009). Além disso, “ela trabalha com o universo de sig-
nificados, motivos, aspirações, crenças, valores, atitudes, o que corresponde a 
um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos” (MI-
NAYO, 2002, p. 21-22).

Participantes – Participaram do estudo 58 estudantes bolsistas de 
cursos de pós-graduação de uma Universidade pública localizada na região 
sudeste do Brasil, com idades entre 23 e 53 anos (média=30,41; desvio pa-
drão=6,15), havendo maior concentração na faixa etária entre 26 e 29 anos 
(n=23; 39,66%). Quanto ao sexo e ao estado civil, a maior parte é composta 
por indivíduos do sexo feminino (n=40; 68,9%) e solteiros (n=36; 62,07%), 
respectivamente. A maioria mora no estado do Espírito Santo (n=51; 81,03%) 
e, no que tange aos aspectos de residência, a maior parte mora em espaços alu-
gados (n=27; 47,55%), seguido de casa própria (n=22; 37,93%) e moradia ce-
dida (n=9; 15,52%). Está cursando o mestrado a maioria dos/as participantes 
(n=37; 63,79%), seguido do doutorado (n=21; 36,21%). Dentre as agências de 
fomento das bolsas recebidas, destacam-se a CAPES (n=31; 53,45%), a FAPES 
(n=21; 36,21%) e o CNPQ (n=6; 10,34%). Acerca da renda pessoal, a maior 
parte recebe até 2 salários-mínimos (n=42; 72,41%), sendo esta faixa prepon-
derante na renda familiar (n=15; 53,45%). Sobre o PPG, a maior parte está ma-
triculada em cursos do Centro de Ciências Humanas e Naturais (CCHN) (n=20; 
34,48%). Além disso, os/as participantes tiveram experiência no mercado de 
trabalho antes de receber a bolsa (n=40; 68,97%) e arcam parcialmente com 
as despesas do lar (n=42; 71,42%). Por fim, a maior parte recebe ajuda de fa-
miliares e cônjuges como fonte de renda adicional (n=27; 64,55%).
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Tabela 1. Caracterização dos/as participantes 

Fonte: os/as autores/as
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Instrumento e procedimentos de coleta de dados – A estratégia de coleta de 
dados utilizada foi o questionário semiestruturado eletrônico, organizado com o 
Google Formulários e aplicado em ambiente virtual (online), entre 09 e 30 de outu-
bro de 2021. Justifica-se a escolha pela coleta de dados de forma remota em razão 
do período de pandemia da Covid-19, em que estratégias alternativas para comu-
nicação e interação, como o uso de ferramentas digitais, precisaram ser adotadas 
para a não proliferação do coronavírus (CASTRO et al., 2020).

O instrumento constou de um total de 51 questões, sendo 28 abertas e 23 
fechadas. Após criação do instrumento, um pré-teste foi realizado com uma pe-
quena amostra da população, e, após aplicação, o instrumento foi analisado e re-
visado para a pesquisa (MELO e BIANCHI, 2015). O questionário final abordou as-
pectos, tais como: importância da bolsa para o bem-estar financeiro; significado 
de bem-estar financeiro; capacidade de honrar asobrigações financeiras; recursos 
para realizar escolhas que permitem aproveitar a vida; sensação de segurança em 
relação ao futuro; caracterização dos/as participantes.

Para divulgação da pesquisa, foram enviados e-mails para as secre-
tarias de PPG com o link de acesso ao questionário, além de contato com a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação da Universidade participante. O/A partici-
pante recebeu, em seu e-mail, um texto com o convite para a participação 
na pesquisa. Aqueles/as que clicaram no link tiveram acesso ao Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), assinado pelos/as pesquisadores/
as e disponível para download. Após consentimento, o participante foi en-
caminhado para o questionário.

Análise de dados – Os dados foram submetidos à análise temática de conteú-
do, com base em Bardin (2011), que propõe as etapas de pré-análise, exploração do 
material; e tratamento dos resultados (BARDIN, 2011; MENDES; MISKULIN, 2017; 
OLIVEIRA, 2008). Na pré-análise, definiu-se o corpus, composto pelas respostas 
dos/as 58 participantes. Em arquivo separado, realizou-se a leitura flutuante do 
material, buscando uma primeira percepção sobre os significados e as práticas as-
sociados ao bem-estar financeiro registrados pelos/as bolsistas.



Lucas Marin BessaI; Geane Uliana MirandaII; Giany do Nascimento TerraII
Célia Regina Rangel NascimentoII; Mariana BonomoII

304

Na exploração do material, foram determinadas as unidades de registro e 
de contexto. Neste momento, verificou-se que os conteúdos registrados revelaram 
o entendimento de bem-estar financeiro como vida digna, o desconforto com a 
atual condição financeira, a importância da bolsa para a vida financeira, objetivos 
em relação ao futuro e a hodierna situação política e econômica. No tratamento 
dos resultados, foram estabelecidos os eixos temáticos e as categorias iniciais, que 
foram reagrupadas e redefinidas de forma criteriosa e sistemática, com vistas a 
atender aos critérios de exaustividade e exclusividade (BARDIN, 2011; MENDES; 
MISKULIN, 2017; OLIVEIRA, 2008). Por fim, chegou-se a cinco eixos temáticos: 1) 
bem-estar financeiro como vida digna; 2) insatisfação com a situação financeira; 
3) importância da bolsa para o bem-estar financeiro; 4) perspectivas futuras; e 5) 
práticas financeiras. Na apresentação das categorias, trechos das respostas dos/as 
participantes foram utilizadas para ilustrar o conteúdo. Destaca-se que algumas 
respostas do questionário apresentaram pequenos erros de digitação ou ortográ-
ficos e que os/as pesquisadores/as optaram por fazer a correção, uma vez que os 
ajustes não alteravam o significado do conteúdo.

Aspectos éticos – Foi solicitado às/aos participantes consentimento para sua 
participação, por meio do formulário eletrônico, sendo resguardada sua confiden-
cialidade. Somente teve acesso ao questionário aqueles/as que concordaram com 
o TCLE, atendendo às diretrizes do Ministério da Saúde, segundo a Resolução nº. 
466, de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012) e a Resolução nº. 510, de 7 de abril 
de 2016 (BRASIL, 2016). Além disso, não haverá divulgação de material que possa 
identificar os/as envolvidos/as no estudo, tendo sido observados os cuidados ne-
cessários para a aplicação de pesquisas em ambientes virtuais, como preconizado 
pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) (BRASIL, 2021).

RESULTADOS

Os resultados estão apresentados em cinco seções, a partir dos eixos temá-
ticos e categorias resultantes do tratamento dos dados, conforme análise de con-
teúdo. Para isso, apresenta-se, na Tabela 2, a descrição dos eixos e das categorias.
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Tabela 2. Eixos e categorias

Fonte: os/as autores/as

Em relação ao eixo bem-estar fi nanceiro como vida digna, consta-
tou-se que os/as participantes compreendem o bem-estar fi nanceiro como 
condição para ter uma vida digna, na qual seja possível suprir necessidades 
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básicas e ter qualidade de vida. Para atingir essa condição, é preciso dispor 
de renda suficiente para poder pagar todas as contas sem dificuldades ou en-
dividamento, bem como para construção de uma poupança. Verifica-se, desse 
modo, que a renda tem um papel crucial nesse processo: “Poder pagar as contas 
sem se apertar no fim do mês” e “Conseguir pagar todas as despesas básicas e man-
ter uma reserva de emergência”. Os participantes consideram, ainda, que, com 
a tranquilidade em relação à condição financeira, é possível ter qualidade de 
vida e saúde, mediante possibilidade de gozar de saúde física e mental, tanto 
por ser possível investir no cuidado e no bem-estar como pela diminuição das 
preocupações e ansiedade: “Com uma vida financeira saudável, os níveis de an-
siedade e preocupações diminuem” e “A medida que consigo pagar pela minha mo-
radia e alimentação de forma completa, eu não adoeço mental e fisicamente”. Por 
fim, o bem-estar financeiro possibilita uma vida digna quando há recursos 
suficientes para aproveitar a vida, destacando-se poder desfrutar de momen-
tos de lazer, acesso a bens de consumo, investimento em educação e saúde, ter 
tempo para estar perto da família e de amigos/as, fazer aquilo que gosta e con-
seguir equilibrar trabalho e vida pessoal: “Possuir uma renda que cubra minhas 
despesas básicas e ainda permita que eu tenha acesso a bens de consumo, seja ma-
terial ou de lazer” e “Penso que é viver em equilíbrio, poder viajar, conhecer novas 
culturas, consumir o que desejo, investir em cursos, comprar livros, cuidar do meu 
corpo e da saúde e poder estar com amigos e família em datas comemorativas”.

No eixo insatisfação com a situação financeira, os/as participantes re-
lataram limitação financeira para arcar com as contas básicas e, visto a renda 
não ser suficiente, destacaram a necessidade de ajuda financeira de outrem, 
limitando as possibilidades de aproveitar a vida, além da perda de poder de 
compra causada pela inflação e pelo congelamento do valor da bolsa: “Insa-
tisfeita, como pagar aluguel, alimentação, transporte e saúde com 1500 reais por 
mês e ainda sobrar para educação, lazer e cultura?” e “Pouca satisfação, tendo 
em vista o baixo valor da bolsa de mestrado em relação ao custo de vida. Além da 
bolsa de mestrado não ter sido alterada conforme a economia do últimos 20 anos”.
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Os/as participantes também relataram instabilidade da bolsa, o que 
resultou em insegurança em relação ao futuro, além da sensação de desvalo-
rização e insegurança profissional percebida no país, visto a necessidade de 
mais oportunidades na área acadêmica. Alguns justificaram que foi necessá-
rio renunciar a uma condição financeira melhor para cursar a pós-graduação: 
“Tive que sair do meu emprego de designação temporária para receber a bolsa, 
minha renda caiu pela metade” e “Estou triste com a minha vida financeira. In-
felizmente o nosso país não valoriza quem se dedica a estudar. Quanto mais você 
estuda, menos atraente você é para o mercado de trabalho”.

Os/As bolsistas relataram que essa insatisfação financeira também 
tem provocado prejuízos à saúde, retratados na dificuldade para arcar com 
custo de remédios, consulta médica particular ou plano de saúde, além de 
prejuízo ao bem-estar: “No momento estamos apertados financeiramente, en-
tão ficamos sem plano de saúde aqui em casa e está difícil comprar nossos re-
médios. Com o dinheiro conseguimos acesso também a itens de higiene pessoal 
e alimentação. Sem o dinheiro ficamos emocionalmente estressados e algumas 
coisas faltam para saúde física”.

Sobre o eixo importância da bolsa para o bem-estar financeiro, os/
as participantes a entendem como crucial para a sua permanência no cur-
so matriculado, o que favorece o alcance dos seus objetivos futuros, como 
construir uma carreira acadêmica ou na área técnica de formação: “Conse-
guir me doar ao ensino e pesquisa [...]” e “A bolsa vem dando a possibilidade de 
manter os estudos e dedicar-me de maneira integral a ele, sem ter a preocupação 
no sustento por esse período”.

A bolsa também foi apontada como um instrumento de auxílio para 
poder pagar as contas da casa, devido à organização pessoal, suprindo as 
necessidades básicas: “Apesar de um orçamento apertado, me sinto satisfeita 
porque consigo suprir minhas necessidades básicas e organizei estratégias de or-
ganização financeira para conseguir arcar com todos os custos de sobrevivência 
com o dinheiro que ganho” e “Minha satisfação em relação às finanças pessoais 
é mediana. Sinto-me satisfeita à medida que acredito que, por ter noções básicas 
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sobre economia doméstica e pessoal, o valor da bolsa de pós-graduação é sufi-
ciente para que meus gastos básicos sejam cobertos”.

Observou-se que, em muitos casos, a contribuição da bolsa no paga-
mento das despesas só era viável em razão de o/a participante não ser o/a 
único/a ou o/a principal responsável pelo provimento do lar, ou por utilizar 
reservas pessoais: “Não tenho muito o que lamentar quanto às minhas finanças 
pessoais porque não tenho a necessidade de lidar com todas as contas de casa de 
forma integral” e “No momento está estável, ando com as contas em dia e não devo 
mais que recebo, posso fazer coisas extras, como passear, almoçar fora, mas com o 
dinheiro extra que tinha guardado”.

Também há relatos de reconhecimento da importância do recebimen-
to da bolsa neste período de aumento da pobreza na população devido à si-
tuação de crise econômica no país: “Satisfeita. Tenho um lugar de privilégio 
em meio a uma população que está sofrendo com o aumento da extrema pobreza 
e das condições que se encaixam em miséria. Estou no processo de construção 
de algumas conquistas, mas estou satisfeita com meu momento atual” e “Não 
é uma satisfação extrema, mas de relativa tranquilidade com relação ao pano-
rama que vivemos no país, reconheço que em um momento onde muitas pessoas 
não conseguem cobrir suas despesas com a própria alimentação, tenho relativa 
satisfação por poder, com minha renda, me alimentar, morar, me locomover na 
cidade, mesmo que sem luxo ou exageros”.

A respeito do eixo práticas de organização financeira, destaca-se o 
planejamento das finanças como importante instrumento para alcançar 
o bem-estar financeiro, visto a importância de organizar as contas, poupar 
parte dos ganhos e utilizar ferramentas como as planilhas para o contro-
le. Assim, a organização financeira possibilita honrar com as obrigações 
financeiras e favorece a resolução de imprevistos que impactam no orça-
mento: “Sim, com anotação de gastos e previsão de despesas” e “Sim. Meus gas-
tos são planilhados e planejados. Para imprevistos, também há uma pequena 
cota de poupança”. Por outro lado, os/as participantes também relataram 
a não realização do planejamento financeiro ou terceirização dessa parte 
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para outro membro da família, o que pode provocar dificuldades para cum-
prir com suas obrigações financeiras e resolver imprevistos: “Sou péssimo 
em planejar minha vida financeira. Costumo buscar um auxílio de pessoas que 
entendam mais que eu nesse quesito para me ajudarem” e “Não, acho que falta 
melhor organização dos gastos”.

No que tange ao eixo perspectivas futuras, a possibilidade de construir 
carreira, com a finalização do curso, continuidade dos estudos e colocação no 
mercado de trabalho, foi um dos pontos apresentados em destaque, seja no 
campo de atuação profissional específico ou na área acadêmica: “Completar 
o doutorado rendendo retorno a comunidade através de publicações científicas, 
lecionar, passar em concursos para professor, e realizar um pós-doc” e “Construir 
uma carreira sólida na Psicologia”.

Os objetivos futuros também dizem respeito ao alcance de uma es-
tabilidade financeira, incluindo a vontade de ter uma renda que permita 
uma vida financeira tranquila, a aquisição de bens e independência: “Ter-
minar o mestrado, ter um emprego que me permita não ter que me preocupar 
tanto com os gastos necessários para a sobrevivência. Algum que eu possa 
passar o mês mais tranquilamente” e “Obter um emprego com estabilidade 
que me forneça uma remuneração que permita que eu possua qualidade de 
vida suficiente para a minha manutenção e constituir família e vencer a vul-
nerabilidade social”.

Almejar mudanças para o país também foi indicado entre as respos-
tas dos/as participantes relativas ao futuro. Foram desejadas mudanças no 
cenário político e econômico, além de uma reversão da desvalorização da 
educação e da ciência pelo governo federal, como demonstrado: “Se o go-
verno investisse mais em pesquisa, seria muito bom” e “Um governo federal 
progressista que invista na educação, na geração de emprego e renda, que di-
minua a desigualdade social e que não permita a inflação corroer o poder de 
compra dos assalariados”.



Lucas Marin BessaI; Geane Uliana MirandaII; Giany do Nascimento TerraII
Célia Regina Rangel NascimentoII; Mariana BonomoII

310

DISCUSSÃO

Nesse estudo buscou-se investigar os significados e as práticas associa-
dos ao bem-estar financeiro entre estudantes bolsistas de pós-graduação stricto 
sensu. Os resultados mostraram que os significados associados ao bem-estar fi-
nanceiro têm relação com a renda obtida por esse grupo por meio da bolsa de 
pós-graduação, com perspectivas de futuro, além de relação com saúde e qua-
lidade de vida. Quanto à prática voltada ao bem-estar financeiro, verificou-se a 
importância da organização e do planejamento para garanti-lo.

Em relação à associação entre bem-estar financeiro, saúde e qualidade 
de vida, verifica-se que essa compreensão é corroborada por outros estudos. 
Na pesquisa de Shim et al. (2009), constatou-se que a satisfação com a saúde, 
a vida, o desempenho acadêmico e o bem-estar psicológico são elementos rela-
cionados ao bem-estar financeiro de jovens adultos/as. A articulação entre saú-
de e bem-estar financeiro também aparece na pesquisa de Neto et al. (2020), 
que demonstram que a saúde é um dos fatores relacionados com o bem-estar 
financeiro, além do trabalho e do dinheiro. Faro (2013) confirma que o bem-
-estar subjetivo de pós-graduandos/as é impactado pelos recursos financeiros e 
pelo tempo, sendo este um dos fatores ligados à vida dentro e fora da Universi-
dade. Para o autor, trata-se de um equacionamento necessário para equilibrar a 
formação com a rotina pessoal, além de ser um elemento de importância para 
que estudantes de mestrado ou doutorado se adaptem às situações cotidianas.

Essa associação é ainda reforçada pelos relatos que traduzem que a limita-
ção financeira impacta a saúde física e mental dos/as estudantes e contribui nega-
tivamente para a permanência na pós-graduação, sendo um fator compromete-
dor do bem-estar financeiro de mestrandos/as e doutorandos/as (BIANCHETTI; 
MARTINS, 2018; GARCIA DA COSTA; NEBEL, 2018; SANTOS et al., 2015). Nesse 
sentido, enfatiza-se que as respostas dos/as participantes vão ao encontro das 
discussões apresentadas na literatura sobre impactos na saúde mental de estu-
dantes de cursos de pós-graduação (BIANCHETTI; MARTINS, 2018; GARCIA DA 
COSTA; NEBEL, 2018; SANTOS et al., 2015). Acrescenta-se, ainda, que a literatura 
aponta que há pouco espaço no meio acadêmico para discutir a respeito da saúde 
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mental dos/as estudantes de pós-graduação (GARCIA DA COSTA; NEBEL, 2018), 
o que torna fundamental a abertura de projetos que possuam essa finalidade.

O bem-estar financeiro foi associado a dispor de renda suficiente, condi-
ção necessária para uma vida digna. Essa avaliação vai ao encontro do conceito 
proposto pela CFPB (2017), que diz respeito à capacidade da pessoa de honrar 
com as obrigações financeiras. No caso do grupo pesquisado, a principal fon-
te de renda era a bolsa de pós-graduação. Observou-se a importância da bolsa 
para os/as bolsistas, principalmente em razão dela oportunizar o pagamento 
das contas. Ressalta-se que, para uma parcela dos/as respondentes, o pagamen-
to das contas da casa com a bolsa só é possível devido à organização financeira. 
Outro destaque é o fato de que muitos conseguem pagar as contas porque não 
são os/as únicos/as responsáveis pelas contas da casa, dividindo as despesas 
com familiares. A bolsa também foi apresentada como fundamental para a ma-
nutenção das atividades no curso matriculado, visto a possibilidade de dedica-
ção total aos estudos, potencializando a construção da carreira acadêmica.

A importância da bolsa foi abordada por Araújo et al. (2011), que condu-
ziram um estudo a respeito deste tema, no qual ressaltam que é necessária a 
manutenção dos programas de bolsificação originados pelas políticas compen-
satórias nas Universidades para que a permanência dos/as estudantes nos cur-
sos seja mantida. Para Anzilago e Melo (2015), a bolsa é imprescindível para os/
as estudantes que desejam uma formação em pós-graduação e precisam desse 
recurso para custear despesas como habitação, alimentação, transporte e, prin-
cipalmente, para aqueles/as que necessitam trocar de domicílio para estudar. 
Ademais, Garcia da Costa e Nebel (2018) acrescentam que a bolsa permite o 
custeio das despesas, embora o valor esteja defasado.

Essa defasagem no valor da bolsa, resultou em insatisfação dos partici-
pantes com a situação financeira, condição evidenciada em razão da inflação, 
prejudicando a manutenção de necessidades básicas1; isso porque a defasagem 
1 Desde 2013 não havia ocorrido atualizações no valor. Assim, ao corrigir a inflação do período 
abril de 2013 a outubro de 2021 pelo principal índice de inflação, o Índice de Preço ao consumi-
dor Amplo (IPCA), que mede a variação de preços de uma cesta de produtos e serviços consumi-
dos pelas famílias, comparando valores mensais (Assaf Neto, 2008), tem-se o total de 63,88% 
(sessenta e três e oitenta e oito) de inflação acumulada no período. Realizando a atualização de 
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apresenta grande perda do poder de compra do/a bolsista, tendo sua capacidade 
de compra reduzida para além da metade2. Frente a este cenário de defasagem do 
valor das bolsas, vale destacar o Projeto de Lei f 2.290-B, de 2019 (BRASIL, 2019), 
que dispõe a respeito do reajuste das bolsas concedidas pelos órgãos federais de 
fomento e apoio à pesquisa e à pós-graduação. Nesta proposta legislativa, há a 
defesa por uma regra de reajuste anual do valor das bolsas, a fim de reverter o 
quadro de “descaso com a formação de capital intelectual no Brasil. A cada nova 
crise econômica temos as bolsas de pós-graduação e de pesquisa sendo reduzi-
das” (BRASIL, 2019, p. 2). Entretanto, o referido projeto foi rejeitado, em 11 de 
novembro de 2021, pela Comissão de Finanças e Tributação, sob justificativa de 
incompatibilidade e inadequação financeira e orçamentária. É importante men-
cionar que a portaria 33 de 16 de fevereiro de 2023 (BRASIL, 2023a) atualizou os 
valores das bolsas, porém não garantiu reajuste anual automático.

Alinhado ao fator da defasagem, é significativo mencionar que, na ca-
racterização dos/ as participantes, 68,97% dos/as respondentes precisaram 
renunciar a um trabalho formal ou informal para assumir o compromisso de 
recebimento da bolsa em troca de uma dedicação exclusiva; que 70,69% têm 
a responsabilidade de arcar parcialmente com as despesas do lar e que 72,41% 
mencionaram não ter outra fonte de renda, senão a bolsa. Esses dados mostram 
que a condição socioeconômica dos/as bolsistas pode contribuir para a manu-
tenção de vulnerabilidades que convergem para possíveis prejuízos ao bem-es-
tar financeiro e ao processo de formação desses/as estudantes. No que tange 
à dedicação exclusiva por parte do/a bolsista, a portaria 133 de 10 de julho de 
2023 (BRASIL, 2023b) flexibilizou o acúmulo de bolsas, deixando a cargo dos 

valores, temos a quantia de R$2.458,27 (dois mil quatrocentos e cinquenta e oito reais e vinte e 
sete centavos) para a bolsa de mestrado, ante os R$1.500,00 (hum mil e quinhentos reais) pagos 
atualmente e R$3.605,46 (três mil seiscentos e cinco reais e quarenta e seis centavos) para a 
bolsa de doutorado, ante os R$2.200,00 (dois mil e duzentos reais) pagos atualmente. Aponta- 
se que, mesmo com os reajustes trazidos pela portaria 33 de 16 de fevereiro de 2023 (BRASIL, 
2023b), as perdas proporcionais da inflação do período não foram sanadas.
2 Como exemplo, um/a estudante que em abril de 2013, período de atualização da bolsa, conse-
guia adquirir um quilo de um alimento por R$10,00 (dez reais), em outubro de 2021 necessita-
ria desembolsar cerca de R$16,39 (dezesseis reais e trinta e nove centavos) para levar a mesma 
quantidade do produto para o seu lar, dado os 63,88% de aumento da inflação registrados pelo 
IPCA no período, baseado nos dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE, 2022).
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PPGs a definição dos critérios de permissão ou vedação de acumulação. Contu-
do, nota-se que a flexibilização em relação à dedicação exclusiva não suprime a 
importância do reajuste anual das bolsas, tendo em vista que o PPG pode optar 
por não aprovar o acúmulo.

Os resultados mostraram também as dificuldades frente aos aconte-
cimentos políticos, econômicos e sociais ocorridos nos últimos anos no país, 
principalmente devido à perda do poder de compra, causada pelo aumento da 
inflação, dificultando o alcance do bem-estar financeiro almejado pelos partici-
pantes. São situações que indicam as limitações financeiras do grupo pesquisa-
do, que possui restrição de recursos para arcar com custos de despesas básicas, 
aproveitar a vida e cuidar da saúde física e mental. A esse respeito, Hyun et al. 
(2006) dissertam sobre a importância de investimento em programas de ofer-
ta de bolsas de estudos para pós-graduandos/as, visto que fatores financeiros 
impactam na saúde mental dos/as estudantes no período da pós-graduação, 
conforme já descrito. Em estudo com estudantes americanos, os autores iden-
tificaram que quanto melhor a condição financeira do/a estudante, menos ele/
ela procurou serviços de saúde mental.

Para além da hipossuficiência financeira, os relatos evidenciam a instabi-
lidade em relação à bolsa, marcada pelo receio de não receber o pagamento ou 
ter que devolver o valor recebido, o que gera insegurança em relação ao futuro. 
Observa-se que o medo de perder o emprego ou a bolsa também foi um dado 
apresentado no estudo de Garcia da Costa e Nebel (2018). Ademais, é expressivo 
o relato de desvalorização da carreira acadêmica, que pode agravar a sensação 
de insatisfação financeira e a insegurança em relação ao futuro.

A respeito das práticas de organização financeira apontadas pelos 
participantes, observa-se que o planejamento das finanças também foi en-
contrado pelos estudos desenvolvidos por Gutter e Copur (2011), que apon-
taram maior nível de bem-estar financeiro nas pessoas que são organiza-
das financeiramente. Na direção do que foi apontado pelos autores, a CFPB 
(2017) realizou uma pesquisa, na qual revelou que o hábito de poupar, as 
práticas de gerir o dinheiro, a preocupação em economizar, os comporta-
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mentos de gestão das finanças e o não acúmulo de dívidas, geram um bem-
-estar financeiro superior em relação àqueles/ as que não o fazem. Essas prá-
ticas de organização financeira estão associadas ao bem-estar financeiro e 
são importantes para que a pessoa tenha dinheiro suficiente para cumprir 
com seus compromissos. Portanto, “a relação observada entre envolver-se 
em práticas rotineiras de gestão de dinheiro e bem-estar financeiro pode ser, 
pelo menos em parte, um reflexo da relação entre bem-estar financeiro e ter 
recursos financeiros suficientes” (CFPB, 2017, p. 64, tradução dos/as auto-
res/as). Dessa forma, o planejamento das finanças é um elemento apontado 
como fundamental para o alcance do bem-estar financeiro, com destaque às 
reservas para o futuro ou emergências e ferramentas de organização pessoal 
de controle, como planilhas, aplicativos e anotações.

O não planejamento financeiro apresentado por parte dos/as participan-
tes e a delegação dessa atividade para terceiros acarretam problemas como o 
não pagamento das contas em dia e dificuldade para lidar com imprevistos. 
Essas são informações que vão ao encontro dos apontamentos da Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), realizada pela Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC, 2021), que 
revelou que 74,6% dos/as brasileiros/as estavam endividados em outubro de 
2021 e que 84,9% dessa dívida era oriunda de cartão de crédito. Quanto ao car-
tão de crédito, os/as participantes também indicaram que o utilizam para com-
plementar a renda e que, depois do uso, é que se preocupam em como irão rea-
lizar o pagamento. Assim, esse não planejamento e suas consequências podem 
provocar impactos no bem-estar financeiro.

No que compete às perspectivas futuras dos participantes, consideran-
do a especificidade do grupo pesquisado, as respostas mostram que a pós-gra-
duação é entendida como potencialmente importante profissionalmente, am-
pliando as chances de que o bem-estar financeiro almejado seja alcançado. Isso 
corrobora com os resultados apresentados pela CFPB (2017), que mostraram 
que, apesar das dificuldades encontradas para se alcançar um bem-estar finan-
ceiro, existem oportunidades para melhorar o bem-estar financeiro de grupos 
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significativos da população e, no caso do presente estudo, a pós-graduação pode 
ser entendida como uma dessas oportunidades em potencial. Alinhado a isso, 
segundo Silva e Bardagi (2016), o mercado de trabalho é permeado por uma alta 
competitividade, o que leva os/as estudantes a buscarem formação por meio da 
pós-graduação por acreditarem que apenas a graduação não garante perspecti-
vas animadoras de empregabilidade.

Ressalta-se que a possibilidade de construção de uma carreira, seja aca-
dêmica ou profissional, foi destacada pelos/as respondentes quando questiona-
dos/as sobre suas perspectivas futuras. Além disso, a busca por uma estabilida-
de que gere maior tranquilidade para lidar com os recursos financeiros também 
esteve presente em diversas respostas. Esses resultados são semelhantes ao de 
Neto et al. (2020) que realizaram um estudo em que os/as participantes associa-
ram estabilidade ao trabalho, considerando que este propulsiona recursos para 
que se alcance uma vida melhor e feliz. Dessa forma, percebe-se que o alcance 
de estabilidade pode contribuir para a melhora do bem-estar. Ademais, algu-
mas questões de nível político e econômico foram apontadas pelos/as partici-
pantes, principalmente quanto ao desejo de mudanças no país, na expectativa 
de um governo que valorize a ciência e a educação e que tenha como foco a ge-
ração de emprego e renda para todos/as.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O foco deste trabalho foi investigar tanto os significados quanto às prá-
ticas associados ao bem-estar financeiro entre estudantes bolsistas de pós-
-graduação stricto sensu de uma Universidade pública localizada na região su-
deste do Brasil. A partir dos resultados, foi possível identificar a compreensão 
de bem-estar financeiro como ter uma vida digna, a insatisfação em relação à 
atual situação financeira, a importância da bolsa, as práticas de organização fi-
nanceira e as perspectivas futuras dos/as participantes.

Em consonância com os relatos a respeito da expectativa de mudanças 
no cenário político e econômico do país, entende-se que a educação e a ciência, 
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assim como educadores/ as e pesquisadores/as, precisam ser valorizados/as, 
tanto no nível monetário quanto na promoção de bem-estar do capital intelec-
tual do Brasil. Dessa forma, destaca-se o relato de um/a participante: “Bolsa não 
é esmola, é valorização de um profissional que se dedica a interesses da academia, 
logo, também interesses da sociedade”.

Diante dos achados, também se faz importante refletir sobre o planeja-
mento financeiro dos/as bolsistas. Portanto, a seguinte questão se apresenta: 
como encontrar excelência nas práticas de organização financeira quando os 
rendimentos provenientes da bolsa são insuficientes para o bem-estar finan-
ceiro? Nesse contexto, espera-se que ocorram mudanças nas políticas educacio-
nais voltadas ao fomento da pós-graduação, tendo em vista o reconhecimento 
da importância da pesquisa e dos/as pesquisadores/as. Nessa via, reforça-se a 
necessidade do aumento no valor das bolsas como medida necessária para a 
promoção do bem-estar financeiro dos/as bolsistas, além de reajustes anuais e 
que acompanhem, pelo menos, a inflação do período.

Como resposta às problemáticas encontradas nesta pesquisa, sugere-
-se que as Universidades ofertem iniciativas de educação financeira, uma 
vez que, a partir do favorecimento de práticas de organização financeira, 
o/a discente poderá melhorar o gerenciamento dos recursos financeiros, 
apresentar menor possibilidade de endividamento e, com isso, dispor de 
uma maior sensação de bem-estar financeiro. Também se indica iniciati-
vas voltadas à saúde mental dos/as pós-graduandos/as, como o programa 
Universidade Positiva do Grupo de Estudos e Práticas em Psicologia Posi-
tiva (GEPPSi+) da Universidade Federal do Espírito Santo (GUERRA et al., 
2020), que promove oficinas para redução da ansiedade e do estresse vol-
tadas a estudantes de pós-graduação stricto sensu da Universidade, pois a 
permanência no curso e a finalização das dissertações e teses dependem 
das condições de saúde e bem-estar.

Como limitações do presente estudo, destaca-se a aplicação do instru-
mento desenvolvido nesta pesquisa em apenas uma instituição de ensino, o 
que restringe a compreensão do fenômeno em diferentes localidades. Dessa 
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forma, para estudos futuros, recomenda-se a aplicação desse instrumento em 
outras localidades e instituições de ensino, tendo em vista a importância de 
compreender se os significados e as práticas de bem-estar financeiro de bolsis-
tas de outros locais se assemelham ou se diferenciam dos achados desta inves-
tigação. Por fim, após os reajustes realizados a partir da portaria 33 de 16 de 
fevereiro de 2023 (BRASIL, 2023a), indica-se a repetição de aplicação do ins-
trumento para avaliar possíveis modificações nos significados e nas práticas de 
bem-estar financeiro neste público.
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